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“O educar é uma arte, no fundo,
tão pouco ensinável como a tolerância ou a fé.

É um saber que resulta das interações de vivências,
de experiências e da confrontação com a realidade.” 

                                     
Hermann Gmeiner  
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Introdução

“Uma rede global de bem-estar social como Aldeias Infantis 
SOS somente pode permanecer com vida e manter seu  
dinamismo, se são realizados esforços contínuos para 

responder às condições mutantes da sociedade, aceitando 
novos desafios em prol do bem-estar das crianças”. 

                                                Hermann Gmeiner
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45 anos de Aldeias Infantis SOS Brasil

De alma verde e amarela, a Aldeias Infantis 
SOS Brasil tem muitos motivos para comemorar.  
Completar 45 anos de atuação no país e cons-
tatar o sucesso de seu trabalho pode parecer  
o maior deles, mas de fato não é! Números,  
títulos e reconhecimento pelo que tem desenvol-
vido realmente não faltam! No entanto, por mais 
merecidos que sejam, também não são esses, 
certamente, os motivos que impulsionam a todos 
que fazem parte deste competente e dedicado  
coletivo; não são esses que os enchem de cora-
gem, determinação e entusiasmo para continuar 
crescendo e, principalmente, desejar que as pró-
ximas décadas sejam ainda melhores.

O principal e maior motivo deles não tem um 
nome, tem milhares de nomes. Cada um desses 
nomes é dono de um sorriso único e uma história 
singular. Cada um é protagonista de um caminho 
que, a despeito de sua vontade, foi marcado muito 
cedo pela dor e pelo abandono; mas que, a partir 
da vontade, das escolhas e do compromisso dos 
Programas da Aldeias Infantis SOS Brasil, tem 
sido balizado pelo acolhimento, pela segurança  
e pelo amor.

Portanto, 2013 é o ano de celebrar 45 anos de 
paixão por suas crianças, adolescentes e jovens. 
45 anos promovendo carinho e dignidade a eles. 

Sim, é verdade que a maioria das pessoas, em 
qualquer lugar do mundo, não hesita em reco-
nhecer a beleza, o encantamento e a pureza que 
existem na expressão de uma criança ou de um 
adolescente. Eles são genuinamente iluminados. 
Representam a criação, apontam para o futuro 
da humanidade e podem se tornar, em alguma  
medida, os transformadores do amanhã.

Entretanto, ainda assim, as estatísticas e os  
caminhos que tentam organizar esse mesmo 
mundo nos mostram, tantas vezes, um cenário 
profundamente desolador no que se refere ao 
ambiente que temos conseguido oferecer a eles. 
Faltam recursos e política pública, sim; mas faltam 
também consciência, valores e, sobretudo, ações.  
É somente com atitudes – contundentes e efeti-
vas – que podemos revolucionar essa questão. 
Atitudes que se somam – a sua à minha à de  
gente como as que atuam na Organização a fim 
de se tornarem resultados e alternativas!

É disso que se trata esta celebração e a existência 
da Aldeias Infantis SOS. É para agir e revolucio-
nar a vida de milhares de crianças, adolescentes 
e jovens pelo Brasil afora que centenas de cola-
boradores e voluntários se empenham, dia após 
dia. É pelo respeito de que eles tanto precisam 
que todos trabalham. É pelo resgate do abraço 
não dado, do amor negado e do futuro roubado 
de cada um deles que se dedicam. É, sobretudo, 
para devolver a eles a razão de estarem aqui e 
para que possam ocupar seu lugar de fato e de 
direito, que se unem àqueles que também acredi-
tam nesta causa.

Este livro tem a missão de contar a linda história 
de sonhos e planos que foram realizados e que a 
Aldeias Infantis escreveu no mundo inspirada no 
olhar de uma criança, de um jovem, de um ado-
lescente, de milhares deles. A história de quem 
está se preparando para o mundo e carrega a 
semente de quem já fomos e de quem seremos.  
A história de tantos meninos e meninas que  
pedem presença, carinho e também uma direção, 
uma orientação de como chegar lá.

E se você é um amigo SOS, uma empresa  
parceira, colaborador ou voluntário, então você 
faz parte desta história! 
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Nesses 45 anos de Aldeias Infantis SOS 
Brasil, muitos sonhos foram realizados
É uma história de sucesso, repleta de atitudes 
empreendedoras, ousadas e corajosas, inspi-
radas na resiliência, que é, sem dúvida, um 
dos maiores legados que Hermann Gmeiner 
nos deixou.

Essa resiliência, que sempre foi propulsora de 
todas as ações por nós desenvolvidas, não nos 
afasta da missão e do foco da proteção integral 
às crianças, jovens, adolescentes, famílias e 
comunidades e da defesa ao direito a convi-
vência familiar e comunitária.

E assim tem sido. Novos desafios, num cenário 
desenhado pela situação econômica financei-
ra, que exigiu de todos nós muita criatividade 
e energia na busca de alternativas de susten-
tabilidade nos âmbitos: financeiro, acadêmico, 
legal, comunitário e social.

Podemos constatar que, se enfrentar crises e 
desafios faz parte da história da Organização, 
temos sido testados e mais uma vez nos forta-
lecemos. Jamais perdemos de vista o futuro e 
o muito que temos que fazer.

Sabemos da transitoriedade dos contextos e 
mudanças de cenários, mas estamos sempre 
juntos, buscando alternativas de crescimento 
sustentável; e a militância na defesa intransi-
gente dos direitos humanos é a nossa crença 
e nos move, a cada dia, para que milhares de 
crianças, adolescentes, jovens e suas famílias 
vivam com dignidade.

O que só é possível porque contamos com 
a confiança de todos que, em sua essência, 
acreditam que somos corresponsáveis e que, 

sim, podemos transformar a realidade de crian-
ças, adolescentes e jovens no Brasil, como te-
mos feito nestes 45 anos e como faremos nos  
próximos que virão.

Agradeço aos amigos SOS e colaboradores 
pelo apoio que sempre nos ofereceram para 
a concretização dos planos e objetivos da  
Organização, durante todos esses anos. 

E desde já, conto com a adesão de todos nesta 
caminhada rumo a um futuro promissor.

Sandra Greco da Fonseca
Gestora Nacional
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História
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Primeira Aldeia Infantil SOS do mundo, em Imst  
na Áustria, no começo dos anos 50
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Como tudo começou 

A Organização Aldeias Infantis SOS foi fundada por 
Hermann Gmeiner em 1949, na cidade de Imst, na 
Áustria. 

A II Guerra Mundial havia terminado recentemente, 
deixando muitos danos materiais e emocionais. 

Milhares de crianças tinham perdido suas famílias, 
suas casas e sua segurança.

Ali vivia Hermann Gmeiner. Diante de tal deso-
lação e desespero, ele sentiu que algo precisa-
va ser feito com urgência: ele não podia permitir 
que tantas crianças órfãs fossem deixadas nas 
mãos do destino, e que tantas mães que haviam 
perdido seus filhos e maridos durante a guerra 
ficassem sozinhas. 

Foi então que ele sugeriu a um grupo de mulheres 
que criassem essas crianças. 

E assim foi criada a primeira Aldeia Infantil SOS. Ele 
chamou todas as pessoas que conhecia e disse: 
“Dêem-me um xelim por mês, e eu construirei uma 
aldeia para as crianças órfãs e abandonadas.” 

E com a ajuda dessas pessoas, foi o que ele fez.

A primeira Aldeia está localizada na cidade de Imst, 
na região do Tirol, próximo aos Alpes austríacos. 
Desde aquela época, mais de 60 anos se passaram 
e a idéia das Aldeias Infantis SOS se expandiu para 
133 países.

Hermann Gmeiner nasceu em 1919, em Vorarlberg, 
Áustria, numa família de camponeses. Sua mãe 
morreu quando ele tinha cinco anos, e sua irmã 
mais velha ficou responsável por sua criação e de 
seus irmãos. Logo, ele estudou medicina e exerceu 
a profissão por alguns anos. 

Aos 30 anos, fundou a primeira Aldeia Infantil SOS, 
e, em pouco tempo, passou a dedicar-se totalmente 
à causa da infância. Dirigiu a SOS Kinderdorf Inter-
national até sua morte, em 1986, sempre incenti-
vando a criação de novas unidades e projetos e a 
inovação pedagógica.

Hoje, o modelo de Imst, que ele criou, é uma refe-
rência para todas as nações: um conceito flexível e 
abrangente para o apoio de crianças, adolescentes 
e jovens. 

As Aldeias Infantis SOS se estabeleceram na 
maior parte do mundo por meio de suas asso-
ciações nacionais. 

Cada país opera de maneira independente, coor-
denando o trabalho de suas instalações com a co-
laboração de autoridades, instituições parceiras e 
amigos SOS do país. 

Hermann Gmeiner

Hermann Gmeiner em reunião com as colaboradoras
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Como tudo começou no Brasil
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Quem somos 

Nossa Missão 

Apoiamos crianças e famílias, ajudamos a construir seu próprio 
futuro e participamos no desenvolvimento de suas comunidades.

Nossa Missão Estratégica

Apoiar crianças, adolescentes e jovens que se encontram em 
vulnerabilidade, impulsionando seu desenvolvimento e autono-
mia em um ambiente familiar e comunitário protetor.

Nossa Visão 

Cada criança pertence a uma família e cresce com amor, respeito 
e segurança.

O que nos mantém fortes

São as convicções e atitudes centrais sobre as quais se constrói 
nossa Organização, e constituem a pedra fundamental de nosso 
êxito. Valores duradouros que norteiam nossas ações, decisões 
e relações à medida que nos esforçamos para cumpri-los.

Coragem • Compromisso • Confiança • Responsabilidade

Em 2 de abril de 1967, foi fundada a Organização  
Aldeias SOS no Brasil, na cidade de Porto Alegre - 
RS, com a presença de Hermann Gmeiner.   

Hoje são 19 programas presentes em 12 estados 
brasileiros e no Distrito Federal. 

A Aldeias Infantis SOS Brasil é uma organização não 
governamental e sem fins lucrativos que promove 
ações na defesa e garantia dos direitos de milhares 
de crianças, adolescentes e jovens por meio de uma 
atuação de desenvolvimento sociocomunitário.  
 
O trabalho conta com o apoio financeiro de pesso-
as físicas que contribuem com um valor mensal, por 
parcerias com empresas, que financiam projetos e 
convênios com o poder público.  Além do apoio fi-
nanceiro, a Organização conta com a divulgação de 
embaixadores internacionais e nacionais.

A obra surgiu com o educador Hermann Gmeiner, em 
Imst, Áustria, com o objetivo inicial de acolher crian-
ças órfãs, vítimas da II Guerra Mundial. Com o pas-
sar do tempo, o campo de atuação foi ampliado, com 
programas para famílias, comunidades, defesa de 
direitos e ações voltadas à saúde e nutrição, centros 
educacionais e promoção de direitos das mulheres, 
além do auxilio em emergências. Presente em 133 
países e territórios, atende crianças, adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social, que 
perderam ou que estão prestes a perder os cuidados 
de suas famílias.

No acolhimento institucional, cada núcleo familiar é 
composto por até nove crianças, irmãos biológicos ou 
não, de diferentes idades e de ambos os sexos, que 
ficam sob o cuidado de uma Mãe Social (cuidadora 
residente).  Cada núcleo familiar possui suas próprias 
características, ritmo e rotina. No núcleo familiar esti-
mula-se a convivência na comunidade, compartilhan-
do responsabilidades, trabalhando conflitos e limites 
da vida cotidiana, na perspectiva de um desenvolvi-
mento integral. Os núcleos familiares estão inseridos 
no meio comunitário, onde crianças, adolescentes e 
jovens têm a oportunidade de participar ativamente 
da realidade local.

Fortalecimento familiar e comunitário é um trabalho 
que visa contribuir para a diminuição do abandono 
infantil, facilitar processos que propiciem o desenvol-
vimento e a autonomia de famílias e comunidades, 
na promoção e proteção de crianças, adolescentes 

e jovens. Oferecemos diversas formas de apoio que 
promovem o fortalecimento das famílias para que as 
crianças possam se desenvolver em seu próprio en-
torno familiar.

As crianças são encaminhadas pelas autoridades da 
infância e os irmãos biológicos não são separados.  
A Organização detém a guarda provisória e excepcio-
nal das crianças adolescentes e jovens a ela confia-
da. Sempre com a garantia de seus direitos básicos 
como: alimentação, educação, saúde, lazer e o direito 
à convivência familiar e comunitária. Não há limite de 
idade para permanência e cada situação é analisa-
da individualmente. Para os jovens, em processo de 
emancipação, a Organização oferece apoio, orienta-
ção e acompanhamento, por um período específico, 
até que esteja garantida sua autonomia.

A Aldeias Infantis SOS Brasil também atua na promo-
ção, defesa e garantia integral dos direitos das crian-
ças, adolescentes e jovens com o Advocacy. Isso é 
feito através da participação em diversas redes, cam-
panhas com assento em diferentes conselhos muni-
cipais, estaduais e federal (Conanda), com o objetivo 
de trazer ou evitar mudanças que firam os direitos da 
criança e do adolescente. 
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Linha do Tempo

1949 - A Organização 
Aldeias Infantis SOS foi 
fundada por Hermann 
Gmeiner, em 1949, na 
cidade de Imst, na  
Áustria, após o término 
da II Guerra Mundial.

1967 - Em 2 de abril de 
1967 foi inaugurado o 
primeiro Programa da 
Organização Aldeias 
SOS Brasil, na cidade de 
Porto Alegre – RS, com 
a presença de Hermann 
Gmeiner. 

1968 - Inauguração dos 
Programas de  
Brasília - DF e  
Poá – SP.

1971 - Inauguração do 
Programa de  
São Bernardo do  
Campo - SP.

1978 - Inauguração do 
Programa de  
Goioerê - PR.

1993 - Inauguração do 
Programa de  
Manaus - AM.

1994 - A incorporação 
dos Programas na  
Organização Aldeias 
Infantis SOS Brasil  
aconteceu em 1994.

1999 - Inauguração do 
Programa de  
Lauro de Freitas - BA.

2001 - O escritório  
nacional da Organização 
foi instalado em São  
Paulo - SP, em 2001,  
na Rua José Antonio  
Coelho, 400 - Vila Mariana. 
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1995 - Inauguração do 
Programa de  
Pedra Bonita - RJ  
(unificação com  
Jacarepaguá - RJ,  
em 2011).
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1979 - Inauguração do 
Programa de  
Caicó - RN.

1980 - Inauguração dos 
Programas de  
Rio Bonito - SP,  
Jacarepaguá - RJ,  
Santa Maria - RS e  
Salvador - BA.

1984 - IInauguração do 
Programa de  
Juiz de Fora - MG.

1987 - Inauguração do 
Programa de  
João Pessoa - PB.

2007 - Inauguração dos 
Programas de  
Recife - PE e  
Igarassu - PE.

2008 - A Aldeias Infantis 
SOS Brasil recebeu o 
Prêmio Direitos  
Humanos 2008 da  
Secretaria Especial de 
Direitos Humanos da  
Presidência da  
República, em cerimônia 
presidida pelo presidente 
Luis Inácio Lula da Silva.

2009 - Inauguração do 
Programa de  
Campinas – SP;  
a Organização manteve a 
titularidade no CONANDA 
- Conselho Nacional da 
Criança e do Adolescente; 
em julho de 2009, começa 
a nova Política Central da 
Organização definindo o 
novo modelo de  
atendimento do  
Programa; e, no final de 
2009, a Aldeias Infantis foi 
eleita para o secretariado 
nacional do Fórum DCA.  

2010 - Inauguração do 
Programa de  
Natal - RN.

2012 - Inauguração do 
Programa de  
Foz do Iguaçu - PR,  
a Organização foi reeleita 
como titular para a  
representação no  
Conanda, Inauguração 
do Programa de  
Aracaju - SE.
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1990 - O Estatuto de 
Constituição da  
Associação Nacional 
Aldeias Infantis SOS 
Brasil foi aprovado em 
7 de maio de 1990 em 
Assembleia Geral. As 
atividades no escritório 
do Rio de Janeiro, na 
Rua das Palmeiras, 98, 
Botafogo, tiveram inicio 
nessa época
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“Tudo que existe e vive precisa ser cuidado para
continuar a existir e a viver.”

                                                            Leonardo Boff
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Paradigma do Cuidado

As práticas do Programa Aldeias Infantis SOS 
promovem os direitos das crianças, jovens e 
adolescentes numa perspectiva pautada no 
processo reflexivo e de permanente aprendi-
zado para a transformação do mundo. O va-
lor fundamental para essa transformação é 
a solidariedade radical, que para o educador 
Paulo Freire é o compromisso com o outro 
como ato de amor, não apenas por um dos 
que sofrem, mas pelo seu conjunto, exigindo 
ações de transformação não da condição de 
um ou dois, mas dos contextos geradores de 
situações indignas. 

O Programa Aldeias Infantis SOS tem como 
uma de suas diretrizes a percepção de que 
tanto sujeitos, quanto grupos, assim como 
os espaços sociais onde estão inseridos, 
representam um lugar de oportunidades.  
No circuito das relações que envolvem famí-
lia, comunidade e sociedade, são percebidos 
enquanto sujeitos de desejos, necessidades 
e também de afetividade, direitos, sonhos, 
talentos e saberes. 

O cuidado é um paradigma porque estabelece 
uma matriz geradora de percepções, tomando 
como modelo a preservação da vida e a pro-
moção da dignidade, em contraponto com prá-
ticas que contribuem para desumanização.

Quando aqui apresentamos de maneira 
especial este termo “Cuidado”, apontamos 
para uma dimensão mais ampla e profunda. 
Falamos a partir de um conceito desenvol-
vido no âmbito da filosofia existencial, em 
cujo fundamento está: tudo o que existe e 
vive precisa ser cuidado; ou seja, a existên-
cia é a necessária relação de cuidado entre 
os seres, que configura o ciclo saudável de 
toda e qualquer vida. 

O saber cuidar, neste sentido, é uma forma 
de “ser-no-mundo”, é um modo de intencio-
nalizar e significar a existência permeada 
pelas relações com outros seres, não ex-
pressa uma mera determinação geográfica 
como estar na natureza, junto com plantas, 

animais e outros seres humanos, é algo 
mais profundo. Significa uma forma de ser e 
conviver, de estar presente e de relacionar-
se com todas as coisas do mundo. Nessa 
relação, o sujeito vai construindo seu próprio 
ser, sua autoconsciência e identidade. 

Para a Aldeias Infantis SOS, o saber cuidar 
constitui-se no cerne da sua missão e visão 
frente às crianças, adolescentes, jovens, suas 
famílias e comunidades. 

A política central da Organização define três 
estratégias de cuidado: I) os serviços diretos 
básicos, direcionados ao cuidado direto de 
crianças e adolescentes; II) desenvolvimento 
de competências, para cuidadores de referên-
cia, profissionais responsáveis pelo cuidado; 
III) ações de promoção e defesa de direitos e 
advocacy, articulando e mobilizando os atores 
locais frente à incidência política com o foco 
na garantia dos direitos humanos de crianças, 
adolescentes e jovens. 

Estas estratégias repercutem no movimento 
de práticas cuidadoras que ampliam o desen-
volvimento das crianças, num ambiente fami-
liar e comunitário protetor. 
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“Mais do que de máquinas, precisamos de humanidade; 
mais do que de inteligência, precisamos de afeição  

e doçura. Sem essas virtudes, a vida será de  
violência e tudo estará perdido”.

                                                                                             
Charlie Chaplin
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Território do Cuidado

“O território que vivemos é mais que um sim-
ples conjunto de objetos, mediante os quais 
trabalhamos, circulamos, moramos, mas 
também um dado simbólico. 

A linguagem regional faz parte desse mundo de 
símbolos, e ajuda a criar esse amálgama, sem 
o qual não se pode falar de territorialidade. Esta 
não provém do simples fato de viver num lugar, 
mas da comunhão que com ele mantemos.” 
                                                                                                       

(Milton Santos)

Para o entendimento das ações desenvolvi-
das nos Programas é necessário ater-se a al-
guns conceitos centrais que representam os 
fundamentos para a construção de um Terri-
tório do Cuidado, são eles: cuidado, território, 
cultura, diálogo e rede.

Articulando a compreensão de que crianças 
e adolescentes são sujeitos de um meio co-
munitário, o Território do Cuidado, assim cha-
mado, estabelece pontos nodais e conexões 
intencionais que proporcionem relações de 
ampla atenção e proteção a crianças e ado-
lescentes, baseadas numa perspectiva holís-
tica, integral e consciente da complexidade 
que emana das relações humanas e sociais. 
A este sistema de relações intencionais sur-
ge a premissa do saber cuidar: “Cuidar das 
coisas implica ter intimidade, senti-las dentro, 
acolhê-las, dar-lhes sossego e repouso. Cui-
dar é entrar em sintonia com, auscultar-lhes o 
ritmo e afinar-se com ele.” (Leonardo Boff)

A construção do Território do Cuidado come-
ça como uma noite de ciranda à beira do mar. 
Começa com uma roda pequena que vai au-
mentando à medida que as pessoas chegam 
para dançar, abrindo o círculo e segurando as 
mãos, como uma matriz espiral, convocando a 
uma experiência de participação e sentimento 
de pertencimento cada vez mais amplo. 

O processo de construção deste território 
inicia-se pela leitura da realidade local. Como 
dizia Paulo Freire: “Aprender a ler o mundo”. 

Esta dinâmica propicia que todas as poten-
cialidades, fragilidades, oportunidades sejam 
identificadas como insumo para o caminho 
do planejamento e das ações coletivas. A 
Organização apresenta em sua metodologia 
dispositivos e ferramentas para desenvolver 
este elemento pedagógico, construindo um 
saber e fazer participativo, solidário e eman-
cipatório. Este é o processo de conhecimento 
que se baseia nos modos de vida e nos sabe-
res dos atores presentes, visando a mudan-
ça. A partir dessa leitura, são elencados os 
pontos de atuação do Programa no território, 
incluindo processos de planejamento em es-
calas que envolvem desde a ação direta com 
famílias, crianças, adolescentes e jovens, até 
os parceiros das redes de apoio local. 

Merece destaque na construção do Território 
do Cuidado a dimensão do diálogo na pers-
pectiva “freireana”: “o diálogo é uma exigência 
existencial. E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos 
endereçados ao mundo a ser transformado e 
humanizado, não pode reduzir-se a um ato de 
depositar ideias de um sujeito no outro, (...) É 
um ato de criação. (...) A conquista implícita no 
diálogo é a do mundo pelos sujeitos dialógi-
cos, não a de um pelo outro.” (Paulo Freire)

O Território do Cuidado se constitui median-
te a capacidade de articulação dos diversos 
atores locais. A Aldeias Infantis SOS promo-
ve o exercício dialógico no território. O que 
implica leitura e percepção dos momentos 
subjetivos e objetivos que retratam as rela-
ções entre sujeito e território.
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Onde Estamos

Locais de atendimento

  AM: Manaus
  BA: Lauro de Freitas
  DF: Brasília
  MG: Juiz de Fora
  PB: João Pessoa
  PE: Engenho do Meio e Igarassu
  PR: Goioerê e Foz do Iguaçu
  RJ: Jacarepaguá
  RN: Caicó e Natal
  RS: Porto Alegre e Santa Maria
  SE: Aracaju
  SP: Poá, Campinas, São Bernardo do 

Campo, Rio Bonito e Ubatuba
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Mensagens de Hermann Gmeiner  
se transformaram em modelo de cuidado

SER MÃE 

Nosso objetivo é que cada criança se sinta segura e querida em uma relação 
estável com seu pai/mãe ou outra pessoa responsável. Uma criança precisa 
ter constante incentivo, confiança e apoio. 

IRMÃOS

A nossa intenção é manter as famílias juntas. Caso isso não seja possível, 
tentamos garantir que os irmãos cresçam juntos, compartilhando sua própria 
história e construindo, juntos, seu futuro.

FAMÍLIA

Independentemente de sua procedência e história, cada criança deve  
viver em uma família, com a qual possa estabelecer relações estáveis e de  
confiança para desenvolver todo seu potencial. 

LAR

Apoiamos as famílias para que criem um ambiente em que as crianças  
possam se sentir em casa, e para onde possam sempre retornar.

MOMENTOS DE INFÂNCIA FELIZ

O nosso objetivo é que as crianças vivam como crianças – que se sintam 
queridas, protegidas, e que possam construir novas memórias positivas 
de uma infância feliz.

O PROGRAMA E A COMUNIDADE

O núcleo SOS é um bom lugar para crescer, um entorno familiar cujas neces-
sidades das crianças são colocadas em primeiro lugar, onde podem adquirir 
confiança, aprender e viver em uma comunidade positiva que as apoie.

INFÂNCIA NA DIVERSIDADE CULTURAL

Nosso objetivo é tornar possível que cada criança forme suas próprias 
convicções, siga suas crenças, seja fiel a suas raízes culturais e aprenda 
a respeitar os outros. 

EDUCAÇÃO E CRESCIMENTO PESSOAL

Nosso objetivo é dar a cada criança a confiança e formação necessárias 
para que, quando se tornar adulta, tenha as habilidades para se respon-
sabilizar por si própria dentro da sociedade, desenvolvendo ao máximo 
suas potencialidades.   
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Manaus - AM

Endereço: Rua Professora Cacilda Pedroso, 600
Alvorada 1 - 69048-340 - Manaus- AM

Tels.: (92) 3342-7520/3342-7521
Gestora: Ruth Guimarães
Email: ruth.guimaraes@aldeiasinfantis.org.br
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Em 1993, aconteceu pela terceira vez a tenta-
tiva da presença da Aldeias Infantis SOS em  
Manaus, com o lançamento da Pedra Fundamen-
tal, em 05 de maio, graças à persistência de Georg  
Rodenbach. No ano anterior, realizara-se a Eco 
92, momento que um investidor social da Ale-
manha decidiu comprar o terreno e contratar  
o premiado arquiteto Severiano Mário Porto.

Em Outubro de 1994, a construtora licitada iniciou 
as obras, dando-se também partida à construção 
humana do Programa, através da contratação do 
Sr. Nelson José de Castro Peixoto, com o claro ob-
jetivo de buscar legitimidade junto à sociedade, à 
rede de proteção local, e ir ao garimpo das primei-
ras mães para serem selecionadas, contratadas e 
formadas.

Em primeiro de dezembro de 1995, as primeiras 
quatro casas aos arredores da Aldeia em constru-
ção foram alugadas, e admitidas sete mulheres 
para início da formação de Mães Sociais (cuidado-
ras residentes). Uma espera ansiosa, preparando 
o coração para acolher seus filhos. 

A Igrejinha de Nossa Senhora do Bom Parto, próxi-
ma à sede provisória da Aldeias Infantis SOS, erigia 
o sinal certo do nascimento de uma vida vitoriosa.

Em fevereiro de 1995, acolhe-se a primeira crian-
ça, Gleise Ohana, iniciando-se com esse gesto o 
sentido de toda a missão da Aldeias Infantis SOS. 
A confirmação acontece, em maio, com a visita do 
presidente mundial da KDI, Sr. Helmut Kutin. Há 
uma solenidade nos espaços da Aldeias Infantis 
em construção. Mostra-se o rosto nativo das crian-
ças e dos espaços.  

Passaram-se três anos para que a estrutura da  
Aldeias Infantis SOS estivesse pronta, fosse  
habitada e inaugurada. As crianças das oito casas 
alugadas, em 28 de Outubro de 1997, já estavam 
felizes tomando posse de suas moradias. Naquele 
ano, esperou-se e celebrou-se o Natal com o cora-
ção abundante de vida, que vai acontecendo para 
todas as crianças acolhidas e amadas nesse espa-
ço de proteção. 

Em 1999, iniciou-se o Programa de Adolescente 
Aprendiz, na Caixa Econômica Federal, recebendo 
e acolhendo nas Casas Lar oito jovens das outras 
Aldeias do Brasil. Em primeiro de junho de 2001, 

mais uma grande conquista: iniciou-se o Centro 
Cultural/Social para as crianças do bairro da Paz 
e da Alvorada. Dez anos depois, inicia-se o Projeto 
Garantindo de Direitos, no município de Rio Preto 
da Eva - AM. 

A gestora Ruth do Nascimento Guimarães, que des-
de o início foi uma presença dedicada na orientação 
das mães, assumiu a gestão, quando da mudança 
do primeiro diretor para Brasília. Foi referenda na 
função como a primeira mulher, junto com as Mães 
Sociais (cuidadoras residentes), responsável pela 
qualidade no atendimento de mais de 350 crianças 
e adolescentes.  

Programa de Manaus - AM
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Lauro de Freitas - BA

Endereço: Av. Amarilio Thiago dos Santos, 144 - 	
Centro - 427000-000 - Lauro de Freitas - BA

Tels.: (71) 3378-4066
Gestora: Juçara Silva
Email: jucara.silva@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Lauro de Freitas – BA

Na Bahia, a primeira Aldeias Infantis SOS foi inaugurada 
em 1980, em Alto de Coutos, Salvador. Ela surgiu do esfor-
ço de várias pessoas que participavam do grupo assisten-
cial que atuava junto ao Juizado de Menores de Salvador 
e de toda a sociedade baiana. A mesma foi construída em 
um terreno doado pela Urbes e contava com 10 Casas Lar. 
Porém, esse espaço ficou pequeno. Precisávamos de um 
lugar maior e com mais segurança. Assim, em janeiro de 
1999, o projeto foi transferido para o município de Lauro de 
Freitas. Esse foi um novo início, pois tudo foi realmente feito 
pensando na vida das crianças. Uma infraestrutura fantásti-
ca, beleza extraordinária e uma metodologia incomparável.  
A sensação que se tinha era de segurança, acolhimento, 
alegria e família. 

A comunidade visualizava que este era um projeto con-
fiável e inovador. Todos que chegavam aqui se apaixo-
navam pela proposta e pelo lugar. Na nossa inaugura-
ção, tivemos a presença de representantes do governo, 
artistas locais e apresentações de música. Eles para-
benizaram o projeto e a todos os colaboradores que es-
tavam envolvidos para que este desafio se tornasse um 
sucesso, em especial, as Mães Sociais. O acolhimento 
institucional possui, na estrutura de condomínio, 13 Ca-
sas Lar, uma extensa área verde, diversos parquinhos, 
quadra e campo de futebol. 

No ano de 2003, iniciamos o Programa de Fortaleci-
mento Familiar e Comunitário. Atendemos nos Cen-
tros Comunitários da Lagoa dos Patos, Parque São 
Paulo, ambos em Lauro de Freitas; e Bairro da Paz, 
em Salvador. Um dos marcos do nosso trabalho com 
a comunidade é a Ação Social. Fomos reconhecidos 
através do Prêmio Êxito como melhor ação social nos 
anos de 1999 e 2000. Para apoiar nossas atividades 
no fortalecimento familiar e comunitários, tivemos 
parcerias como o Programa 2º Tempo, Programa de  
Erradicação do Trabalho Infantil - PETI, Projeto Cade-
tes Mirins, Mérito Juvenil, Clube dos Desbravadores, 
Gira Mundo (AISEC), Projeto HSBC, entre outros.

Em 2008, em parceria com a iniciativa pública e priva-
da, promovemos o Fórum Regional, em comemoração 
aos 18 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
contando com a participação das Aldeias de Igarassu 
e Paraíba, Projeto Crescer, Acopamec, CRAS, CREAS  
e Conselho Tutelar, entre outros.

Em 2012, recebemos o certificado de reconhecimento 
aos serviços excepcionais para a Juventude de Lauro 
de Freitas, pela Adesc, UNODC e Prefeitura Munici-
pal de Lauro de Freitas. Ainda neste ano, cerca de 30 
adolescentes do acolhimento e fortalecimento familiar 
e comunitário participaram do curso de cabeleireiro 
através do Projeto Shaping Futures, em parceria com 
a Henkel (Schwarskopf Professional). 
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Recebemos a visita de Dante, jogador de futebol que atua 
na Alemanha e que costuma vir nos visitar todos os anos, 
para doar presentes de Natal para os meninos e meninas.

A história nos mostra as transformações que tivemos e, 
dela, temos a certeza que crescemos e estamos sempre 
em busca de desenvolver nossa missão: apoiar crianças 
e famílias, ajudando a construir o seu próprio futuro. Sobre 
isso, temos grandes histórias, como a de Nicolau Bahia, que 
conseguiu superar as adversidades do mundo: foi acolhido 
na Organização aos três anos e, hoje, com 19, formou-se 
no curso da Aeronáutica e faz planos de seguir carreira. E a 
de Mauricio de Jesus Santiago, que, após completar seus 
estudos no Colégio Internacional em Costa Rica, vive hoje 
nos Estados Unidos cursando Ciências da Computação. 
Exemplos assim nos motivam a seguir com coragem, com-
promisso, confiança e responsabilidade.

Crianças no Condomínio Lauro de Freitas

Bel Marques, João Leão, inauguração da Aldeia
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Brasília - DF

Endereço: SGAN W-5 Quadra 914 Conj. F s/nº - 
Asa Norte - 70790-140 - Brasília - DF

Tels.: (62) 3273-0799/3372-3482
Coordenador: Nelson Peixoto
Email: nelson.peixoto@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Brasília - DF

Em 1968, um ano depois do projeto Aldeias  
Infantis vir para o Brasil, a sociedade brasiliense 
recebeu a nova estrutura de atendimento para  
a prática da assistência social às crianças, ado-
lescentes e jovens. 

Tudo aconteceu com a ajuda do professor Alcindo 
Pinheiro e pessoas de boa vontade. 

As primeiras instalações foram na Asa Norte 
(Plano Piloto), num primeiro lote de terra, doado, 
oriundo de uma ocupação de terras. 

Em 1972, erguiam-se as primeiras cinco casas, 
com suas atividades de atendimento em creche e 
Casa Lar, justificadas pela demanda de crianças 
cujos pais trabalhavam na construção civil e no 
serviço doméstico. 

No início da década de 80, a mantenedora interna-
cional financiou novas construções, aumentando 
o número de casas e prédios onde deviam funcio-
nar o escritório de apoio e o centro profissionali-
zante. No entanto, o avanço aconteceu quando 
se organizou um grande grupo de apoiadores, 
chamados de Padrinhos SOS. Parte significativa 
da manutenção era garantida pelas doações e 
campanhas: almoços comunitários, festas, bingos 
e rifas para arrecadar dinheiro e assim construir 
outras casas.

Em 1993, uma mudança jurídica fez surgir a  
Aldeias Infantis SOS Brasil, o que trouxe a incorpo-
ração de todas as Aldeias do Brasil numa mesma 
linha de organização administrativa e contábil. 

O Programa de Brasília sempre se colocou à 
frente na defesa dos direitos das crianças, ado-
lescentes e jovens, rejeitando a institucionaliza-
ção do acolhimento perante o posicionamento do 
poder público. 

Em 2009, o reconhecimento chegou, ao protago-
nizarem o Plano Distrital de Promoção, Proteção 
e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à 
Convivência Familiar e Comunitária, assim como 
o Documento do CNAS/CONANDA “Orientações 
Técnicas para os Serviços de Acolhimento e Pa-
râmetros de Funcionamento” que assumiu a mo-
dalidade de Casa Lar, já praticada há anos, com 
avançada tecnologia social no trato e defesa de 
crianças sem cuidados parentais. 

A Aldeias SOS de Brasília lidera o atendimento 
na modalidade de  Casa Lar, ficando conhecida e 
reconhecida como a melhor instituição local. 

Nesses 42 anos de fundação do Programa de 
Brasília, 610 crianças passaram pelas Casas 
Lar e tiveram experiência de vida familiar, com o 
aconchego de um lar; e jamais foi negada a elas 
a relação com suas famílias biológicas. Entre es-
sas, 72 chegaram à emancipação, sendo que as 
restantes foram reintegradas às suas famílias de 
origem, em sua maioria, vitoriosas na superação 
dos motivos que as separavam por um tempo de 
suas famílias naturais. E, 542 crianças foram rein-
tegradas e adotadas, garantindo assim o direito 
de vida em família.
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Juiz de Fora - MG

Endereço: Av. Juiz de Fora, 667 - Grama -  
36048-001 - Juiz de Fora - MG

Tels.: (32) 3224-7240/3224-7101
Gestor: Josue Carvalho
Email: josue.carvalho@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Juiz de Fora - MG

O sonho de implantação da Aldeias Infantis 
SOS em Juiz de Fora surgiu na década de 70, 
quando o Sr. Sylvandiro Frateschi ouviu falar 
em “Aldeias SOS” e iniciou sua peregrinação de 
sensibilizar pessoas capazes de realizar tal em-
preendimento. Foram anos de trabalho até que, 
em 10/09/1980, formou-se o grupo que torna-
ria realidade este projeto. Assim, na residência 
dos Srs. Carlos e Gretchen Sarmento, nasceu a  
Aldeias Infantis SOS de Juiz de Fora, sendo estes 
representantes da franquia Coca-Cola em Juiz de 
Fora. Fruto da participação ativa de pessoas que 
acreditaram na proposta e de contribuições finan-
ceiras de lideranças, no dia 14/04/1984 foi inau-
gurada a Aldeias Infantis SOS de Juiz de Fora. 
Com diretoria ainda local, teve como primeiro pre-
sidente, o Sr. Bruno Bedinelli; como primeiro vice-
presidente, o Sr. Geraldo Moutinho d’Assunção 
Moreira; e como segundo vice-presidente, o Sr. 
Lúcio Ferreira de Moura.

Em seus primeiros anos, a Organização foi notícia 
nos jornais locais, por sua participação nos jogos 
intercolegiais de Juiz de Fora, nos quais ganhou 
muitas medalhas, assim como por suas ações 
junto a crianças e adolescentes, acabando por se 
tornar como um modelo para as demais institui-
ções de acolhimento. No início da década de 90, 
foram inauguradas a Escola Georg Rodenbach e 
a Creche Hermann Gmeiner, que atendiam tam-
bém crianças da comunidade do entorno. Também  
nesse período, e em acompanhamento ao proces-
so nacional de discussão dos direitos da criança  
e do adolescente, é realizado, em abril de 1990,  
o Congresso dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente, em parceria com o Fórum DEDICA e com 
apoio da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora.

Em 1999, são repassadas ao município a admi-
nistração da creche e da escola, sendo cedidos 
os espaços físicos. No ano de 2002, entretanto, 
e em função de deficiências na administração co-
munitária, a administração da Creche Hermann 
Gmeiner é retomada e, já em 2003, passa a fun-
cionar como o principal núcleo de implantação 
dos serviços de fortalecimento familiar e comu-
nitário. Fizeram também parte destes serviços o 
Complexo esportivo Viviane Anderson e o NISC.

Em 2001, também foram celebrados os primeiros 
convênios com o poder público para repasse finan-
ceiro. Nessa década, também se intensificam as 

ações voltadas ao posicionamento externo como 
participação em conselhos, conferências e semi-
nários. 

Nossas ações também se fizeram presentes, 
desde 2006, nos bairros Vila dos Sonhos, Par-
que Independência, Santa Luzia, Nossa Senho-
ra de Lourdes, Cidade do Sol, Retiro e Nossa 
Senhora Aparecida.
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João Pessoa - PB

Endereço: Av. Hilton Souto Maior, 555 - Mangabeira - 
58055-017 - João Pessoa - PB

Tels.: (83) 3238-8383/3238-8384
Gestora: Anna Felix
Email: anna.felix@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de João Pessoa - PB

Em 1982, o ideal de Hermann Gmeiner começou 
a ser definido em João Pessoa - PB, no Instituto 
João XXIII, onde madre Carolina, na época dire-
tora, fez a primeira divulgação junto aos pais dos 
alunos, sensibilizando-os a se envolverem no pro-
jeto e torná-lo realidade na Paraíba. 

A partir disso, um grupo de 96 pessoas empenhou-
se para legalizar o empreendimento e transformar 
o sonho em realidade.

Em outubro de 1984, começou a construção da 
sede da Aldeias SOS da Paraíba, que foi arquiteta-
da numa área de terras próprias com 10 hectares.

A inauguração aconteceu em 31 de maio de 1987, 
oficialmente com seis Casas Lar, escritório, cen-
tro de vivência (anfiteatro), campo de futebol, uma 
casa para o dirigente e outra para o zelador. A 
partir de então, recebeu crianças em situações de 
risco pessoal e social, de maus tratos, de abuso, 
de exploração sexual e de abandono. Em qual-
quer situação, o ingresso e egresso de crianças 
ou adolescentes é analisado e decidido pela Vara 
da Infância e da Juventude.

Em 05 de março de 1990, foram inaugurados:  
o jardim de infância, a Escola de 1º grau Hermann 
Gmeiner, o centro profissionalizante, a quadra po-
liesportiva, seis Casas Lar e uma casa para as tias 
(mães substitutas). Este foi um momento marcante 
para todos da comunidade aldeana, pois tiveram a 
honra de receber a ilustre visita do presidente interna-
cional da Aldeias Infantis SOS, o Sr. Helmut Kutin.

A incorporação das Aldeias aconteceu em 1994, 
unificando todos os Programas do país em Al-
deias Infantis SOS Brasil, através de: doação dos 
bens imóveis, móveis e direitos, transferência dos 
funcionários e administração geral.

A Aldeias Infantis SOS da Paraíba atende, atual-
mente, 65 crianças e adolescentes no serviço de 
acolhimento; distribuídos em sete Casas Lar. As 
casas estão sendo transferidas para os bairros 
centrais, visando sua adequação no atendimento 
frente ao Plano Nacional de Convivência Familiar 
e Comunitária (PNCFC). No serviço de fortaleci-
mento familiar e comunitário, a Organização aten-
de com ações diretas a 794 crianças e adolescen-
tes, com idade entre 4 e 15 anos, nos bairros de 
Mangabeira, São José, São Bento e Tibiri.
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Engenho do Meio - PE

Endereço: Rua Manoel Alves Deus Dara s/nº  
Engenho do Meio - 50730-000 - Recife - PE

Tels.: (81) 3273-2092/3273-2093
Gestora: Christiane Casal
Email: christiane.casal@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Engenho do Meio - PE

A inauguração do Programa de Fortalecimento  
Familiar e Comunitário de Engenho do Meio,  
Recife - PE foi realizada no dia 13 de novembro de 
2007, no Centro Social do Engenho do Meio e con-
tou com a participação de cerca de 500 pessoas.

Compareceram ao evento o diretor continen-
tal, Sr. Heinrich Müller; o diretor regional,  
Walter Cadima; o presidente do Conselho Dire-
tor, Maurice Von Heemeste; o diretor tesourei-
ro, Paulo Gaio de Castro Jr.; autoridades inter-
nacionais e locais; dentre elas, representantes 
do poder público e Judiciário.

Contamos com a participação efetiva dos mo-
radores da comunidade do bairro do Engenho 
do Meio e familiares das crianças participantes 
do Programa. A presença de autoridades do 
cenário pernambucano também foi destaque 
no evento. Todos os presentes tiveram a opor-
tunidade de conhecer os espaços do Centro 
Social. No auditório foram realizadas apresen-
tações culturais, artísticas e circenses.

Após circularem por todo espaço e prestigia-
rem as apresentações culturais, as autorida-
des seguiram para a inauguração da Aldeias 
Infantis SOS de Igarassu.

O Programa de Fortalecimento Familiar e Comuni-
tário de Engenho do Meio, Recife - PE, e o Progra-
ma de Acolhimento Familiar de Igarassu - PE foram 
inaugurados e implementados simultaneamente.

A Organização promoveu, em Recife – PE, o fortale-
cimento dos vínculos familiares e comunitários, com 
destaque para os centros comunitários de Terra 
Nossa (Espaço Esperança, localizado no Ibura de 
Baixo, Recife - PE – início das atividades em 2007), 
em Araçoiaba (no bairro de Nova Araçoiaba – início 
das atividades em 2010), Pina (Procrio e Biblioteca 
Brincante do Pina localizados na cidade do Recife 
- PE – início das atividades em 2012), e em Peixi-
nhos (localizado na Associação Vila das Mulheres  
Pedreiras – início das atividades em 2012). 

Em 2012, o Programa proporcionou 266 aten-
dimentos diretos. Em média, os centros comu-
nitários atenderam diretamente 757 crianças e 
adolescentes; e, indiretamente, 353 crianças, 
adolescentes e jovens, além de um total de 
591 famílias, durante todo o ano.
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Igarassu - PE

Endereço: Rua Santina Gomes, s/nº - Centro - 
53610-270 - Igarassu - PE

Tels.: (81) 3543-3898/3543-1882
Gestora: Christiane Casal
Email: christiane.casal@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Igarassu - PE

O Programa iniciou suas atividades no município 
de Igarassu - PE a partir da doação de uma área, 
pela prefeitura da cidade, para a construção do 
condomínio Aldeias Infantis SOS.

Inicialmente, oferecia apenas o acolhimento ins-
titucional de crianças, e teve uma peculiaridade: 
o atendimento começou na comunidade, pois o 
condomínio SOS ainda não estava construído. 

O ano de 2006 foi marcado por intenso processo 
de articulação e mobilização do território. Todos 
os atores da rede socioassistencial e de direitos 
das crianças, adolescentes e jovens foram conta-
tados e apresentados ao Programa em processo 
de implantação. Com esse movimento inicia-se 
a cultura da atuação em rede, buscando conso-
lidar o apoio local. Todo novo Programa baseia 
sua implantação na construção física e humana 
simultaneamente. Dessa maneira, destaca-se, 
nesse ano, o processo intenso de formação e de-
senvolvimento das equipes; fator de importância 
fundamental para a história do Programa. 

Em janeiro de 2007, são acolhidas as primeiras 
20 crianças em casas na comunidade, já que a 
construção física ainda estava em andamento. 
Efetivar o acolhimento familiar no âmbito comu-
nitário oportunizou o acesso a saberes que foram 
determinantes para o percurso a ser desenvolvi-
do. Esse fato marcou profundamente a constru-
ção da autonomia das cuidadoras residentes e da 
equipe de Igarassu. 

A experiência na comunidade favoreceu o ama-
durecimento de uma visão de acolhimento e atu-
ação comunitária que se encontra nos princípios 
da Organização. 

O processo de transição das famílias para as ca-
sas do condomínio foi construído de forma gradu-
al, com intensa participação das crianças, adoles-
centes e jovens. Visitas regulares às obras foram 
realizadas, atenuando o impacto da mudança. 
Todos participaram ativamente da escolha das 
casas e da construção da ambiência, edificando 
assim o vínculo com as novas moradias.

A intensidade das ações de acolhimento trouxe 
à tona a percepção da necessidade de momen-
tos semanais de troca e escuta. O Encontro de  
Formação Continuada de cuidadoras residentes foi  

desenvolvido como um momento para garantir 
essa possibilidade. Diante de muitas descobertas, 
visto que todas as ações eram novas para todos os 
envolvidos, o grupo foi construindo mecanismos de 
diálogo permanente. As situações vivenciadas jun-
to às crianças eram trabalhadas em grupo, e nisso 
residia a base dessa metodologia: a construção do 
saber e de respostas por meio de um processo co-
letivo baseado no afeto e no cuidado.

Entre 2007 e 2008, são iniciados estudos e de-
senvolvidas metodologias de análise dos indica-
dores de vulnerabilidade (mapa dos indicadores 
sociais), com objetivo de ampliar o território de 
atuação do programa, o Território do Cuidado.
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Goioerê - PR

Endereço: Sítio São Luis - Estrada para Rancho 
Alegre, KM 2 - Cx. Postal 181 - Via. Sanepar  
87360-000 - Goioerê - PR
Tels.: (71) 3522-1365/3522-1763
Gestor: Jose Rodrigues
Email: jose.rodrigues@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Goioerê - PR

A Aldeias Infantis SOS de Goioerê -PR, foi fun-
dada em 2 de abril de 1978, graças ao esforço 
do Padre Luigi de Paoli. Ele nasceu em 1914, na 
cidade de Trento, Itália. Foi para a China como 
missionário, vivenciou o sofrimento de milhares 
de pessoas e crianças, despertando o desejo 
de transformar a situação por meio de atitudes 
que pudessem aliviar as aflições, quando co-
nheceu o Projeto Aldeias Infantis SOS através 
de Hermann Gmeiner. 

Tempos depois, veio para o Brasil, onde se  
tornou pároco da igreja matriz Nossa Senhora 
das Candeias e construiu um legado de influên-
cias na comunidade. A partir daí, começou sua 
luta e negociações para viabilizar a implantação 
de uma unidade do projeto na cidade. Para iniciar 
as construções das primeiras Casas Lar, apresen-
tou como garantia um sítio de sua propriedade de 
quarenta alqueires e também a Rádio Goioerê 
Ltda. AM, que se tornou a sede da unidade.

Assim, foi fundada, em 1978, a unidade com-
posta por 12 Casas Lar com capacidade para 
120 crianças. O Programa Aldeias Infantis SOS 
Brasil de Goioerê localiza-se em uma zona ru-
ral, aproximadamente a 2 km de distância do 
centro. Apesar dos espaços serem amplos e 
com uma boa infraestrutura, hoje, faz-se neces-
sário um processo de redimensionamento, que 
consiste em redefinir a estrutura física existente 
e sua capacidade instalada para atender a de-
manda real, evitando, assim, espaços ociosos. 
Em abril de 1984, Hermann Gmeiner visitou as 
instalações e a estrutura de Goioerê.

Em 1985, após o falecimento do Padre Luigi de 
Paoli, o Dr. Hudson Guimarães, vice-presiden-
te, assume a direção, e José Rodrigues assu-
me o desenvolvimento pedagógico. Em 1994, a 
Aldeias SOS de Goioerê foi integrada à Aldeias 
Infantis SOS Brasil. 
 
No decorrer do ano de 2012, tivemos uma média 
de atendidos diretos de 183, atendidos indiretos 
99 e adultos 186. Realizamos várias parcerias 
com CRAS, CREAS, Prefeitura Municipal, Pas-
torais da criança e saúde, entre outras. 

Em abril de 2013, vamos comemorar 35 anos 
na cidade de Goioerê. Foram muitas vidas que 
ganharam novos rumos, por meio de nosso  

trabalho. Nesse período, aproximadamente 400 
crianças, adolescentes e jovens passaram por 
nossas mãos. A grande maioria hoje vive com 
dignidade e autonomia.
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Foz do Iguaçu - PR

Endereço: Rua João Rouver, 314 - Centro -  
85851-300 - Foz do Iguaçú- PR

Tels.: (45) 3029-5200/3029-5300
Gestor: Alex Thomazi
Email: alex.thomazi@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Foz do Iguaçu - PR

A implantação do Programa Aldeias Infantis 
SOS Brasil no município de Foz do Iguaçu se 
deu em um modelo diferenciado.

No final de 2011, a Secretaria Municipal de  
Assistência Social buscou orientação junto à 
ministra dos Direitos Humanos, Sra. Maria do  
Rosário, a respeito de uma instituição que pu-
desse assumir o serviço de acolhimento no mu-
nicípio. A Secretaria apontou o trabalho realiza-
do pela Organização Aldeias Infantis SOS Brasil, 
que logo despertou o interesse do secretário mu-
nicipal. O secretário, por sua vez, agendou uma 
visita ao Programa de Poá - SP com uma comis-
são formada por lideranças da cidade.

As expectativas dos representantes do município 
em relação ao serviço de acolhimento ofertado 
pela Organização Aldeias Infantis SOS Brasil fo-
ram superadas e o diálogo tomou a direção dos 
processos e dos prazos para o programa assu-
mir o trabalho com as crianças e os adolescen-
tes de Foz do Iguaçu.

A implantação do Programa iria acontecer, ini-
cialmente, em 30 dias, após a abertura de seis 
casas no município; porém, com o fechamen-
to emergencial da antiga instituição, a Aldeias  
Infantis SOS Brasil conseguiu abrir seis Casas 
Lar em tempo recorde e, desse modo, priorizar a 
garantia de direitos. O Programa Aldeias Infantis 
SOS Brasil de Foz do Iguaçu nasceu. Atualmen-
te, o Programa conta com sete Casas Lar inseri-
das nas comunidades com o objetivo de acolher 
até 63 crianças, adolescentes e jovens.

Nesse mesmo período, o Programa de Foz 
do Iguaçu recebeu a visita do diretor regio-
nal da Aldeias Infantis da América do Sul,  
Sr. Walter Cadima; da gestora nacional da 
 Aldeias Infantis SOS Brasil, Sra. Sandra Greco;  
do gestor nacional da Adeias SOS do Paraguai,  
Sr. Olegário; e da subgestora do Paraguai, 
Sra. Célia, para participação no Café com  
Debate, junto a algumas autoridades do muni-
cípio, sobre formas de intervenção na garantia 
de direitos de crianças, adolescentes e jovens 
na Tríplice Fronteira.
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Jacarepaguá - RJ

Endereço: Estrada da Boiúna, 485 - Taquara -  
Jacarepaguá - 22723-021- Rio de Janeiro - RJ 

Tels.: (21) 3347-3898/3347-0818
Gestor: Wanderley Marcondes
Email: wanderley.marcondes@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Jacarepaguá - RJ

A Aldeias Infantis SOS foi inaugurada no Rio de  
Janeiro, em 26 de junho de 1981, no bairro Boiúna, 
um dos quatro sub-bairros existentes na Taquara, 
cujo nome significa cobra-grande; já que, na épo-
ca, a maioria dos moradores residiam em barracos 
e com as enchentes, as casas eram inundadas  
e sempre apareciam cobras. Acredita-se que foi 
encontrado um réptil enorme dessa espécie, dando 
origem ao nome da região.

No início, as ruas não eram asfaltadas e o acesso 
era difícil. Tinha somente uma linha de ônibus (761  
Boiúna- Madureira), que demorava uma hora e, quan-
do passava, formava uma nuvem de poeira. Existiam 
muitos animais silvestres no local e, ainda hoje, nos 
deparamos com carroças nas ruas. Antes, nas ruas, 
encontrávamos várias carroças, homens a cavalo, ca-
sas de madeira e áreas verdes, com muitas árvores e 
plantas de várias espécies que coloriam a paisagem.  

Na época da inauguração da Aldeias Infantis SOS de 
Jacarepaguá, ocorreu uma boa divulgação na mídia. 
Contamos com a ilustre presença de nosso funda-
dor, Hermann Gmeiner, e muitas celebridades, como 
o juiz Dr. Liborni Siqueira, e o governador do Estado, 
Sr. Moreira Franco, dentre outros. Foi um evento muito 
importante na região e movimentou o pacato bairro da 
zona oeste do Rio de Janeiro.

Segundo Roberta da Silva, 31 anos, que viveu na  
Aldeias Infantis SOS de Jacarepaguá até os 18 anos, 
“foi um dia de muita alegria e festa”. Relata ainda que 
Hermann Gmeiner a pegou no colo, abraçou, beijou 
e disse que “ela era muito linda”. A primeira Casa Lar 
construída era pintada na cor branca e dentro tinha 
uma foto de Hermann Gmeiner. “Havia uma piscina no 
meio do quintal, muitas crianças pequenas e recém-
nascidas. A Aldeias Infantis SOS sempre foi cheia de 
crianças”, relata Roberta. Havia uma Igreja Católica 
onde hoje é um auditório e, todos os sábados pela 
manhã, as crianças acolhidas participavam da Missa.  
As casas ao redor não eram muradas, assim, destaca-
va-se o muro da Organização. 

Atualmente, nosso Programa acolhe 27 crianças, 
adolescentes e jovens, na faixa etária de 0 a 18 anos, 
distribuídas em três Casas Lar, sob os cuidados de 
uma Mãe Social (cuidadora residente) e dispondo de 
uma vasta área de lazer com campo de futebol e play-
ground. Todas as crianças e adolescentes encontram-
se matriculados na rede de ensino, pública ou particu-
lar, financiadas por padrinhos ou bolsas de estudos.
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Além do desenvolvimento da Aldeias Infantis SOS, 
contamos também com o fortalecimento familiar e 
comunitário, por meio de dois centros comunitários: 
Penha e Guadalupe, atendendo diretamente cerca de 
300 crianças e suas famílias, nos aspectos sociocul-
tural, geração de renda, saúde, nutrição e planos de 
desenvolvimento, com acompanhamento sistemático 
junto às famílias com alta vulnerabilidade. Também 
desenvolvemos atividades de capacitação e monitora-
mento de outras organizações e comunidades, agindo 
de forma direta com colaboradores, lideranças comu-
nitárias e com oficinas de formação humana e laboral 
para “mulheres mães” das comunidades atendidas.
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Caicó - RN

Endereço: Praça da Áustria, s/nº - Castelo Branco 
- 59300-000 - Caicó - RN

Tels.: (84) 3421-2327
Gestor: Francisco Santiago Júnior
Email: junior.santiago@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Caicó - RN

A Aldeias Infantis SOS do município de Caicó - RN 
foi fundada em 13 de maio de 1979, trazida para a 
região do semiárido nordestino pelo Padre Edmund 
Kagerer, vindo da Áustria, que identificou-se com 
essa região e viu suas carências nas suas peregrina-
ções pelos bairros da cidade. Conhecedor da Aldeias  
Infantis SOS na Áustria, enxergou a possibilidade de  
trazer essa Organização para ajudar um grande nú-
mero de crianças carentes em Caicó. Assim, iniciou-se 
uma mobilização junto aos clubes da época, Maçonaria,  
Rotary e Lions para construção da Aldeias Infantis SOS. 
O terreno foi doado pela Cohab e, com mobilização 
da sociedade e apoio financeiro captado na Áustria,  
começou a construção das três primeiras casas. Simul-
taneamente deu-se também a busca pelas primeiras 
Mães Sociais (cuidadoras residentes) na cidade. Visitas 
e conversas foram realizadas nas residências de mulhe-
res nos bairros Paraíba e adjacências, para esclarecer 
a proposta e convidá-las a apoiar e trabalhar na edu-
cação dessas crianças. Essa foi uma das tarefas mais 
difíceis, pois era vital para a sustentação dos serviços 
encontrar mulheres com disposição para uma atividade 
laboral diferente de todas as outras até então presentes 
na cidade. Com as atividades iniciadas, logo o trabalho 
ganhou força e divulgação em toda região. O número 
de casas passou para 12, acolhendo, nessa época, uma 
média de 108 crianças e adolescentes do próprio estado, 
da Paraíba e até da Bahia. A fundação da mesma foi um 
marco na história na cidade. Em 33 anos foram acolhidas 
mais de 300 crianças, adolescentes e jovens. 

No inicio da década de 2000, o Programa tinha 17 
Casas Lar. A partir de 2003, começa o Fortalecimen-
to Familiar e Comunitário, com o objetivo de identifi-
car potencialidades e habilidades nas comunidades 
atendidas, com a finalidade de diminuir os índices 
de abandono e violação de direitos. Inicialmente, 
as atividades desenvolveram se nas instalações do  
Centro Cultural Hermann  Gmeiner e da Filarmôni-
ca Hermann Gmeiner. Atualmente, o Fortalecimento 
Familiar e Comunitário desenvolve atividades socio-
educativas, artísticas, lúdicas, culturais, apoio peda-
gógico e incentivo ao protagonismo infantojuvenil, 
diariamente, nos bairros: Itans (zona leste), Paraíba 
(zona sul), João Paulo II e Frei Damião (zona oeste), 
e Samanaú (zona norte), abrangendo indiretamente 
17 bairros, atendendo 700 crianças, adolescentes e 
jovens, provenientes das 480 famílias cadastradas. 

No decorrer de nossa trajetória, alcançamos vários ca-
sos de sucesso, dentre eles podemos citar: a eman-
cipação dos jovens Ana Carolina, Alana e Paulino, 
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Família em 1979

que atualmente estão trabalhando e estudando, dois  
deles residindo na Casa do Estudante, superando suas 
fragilidades e desenvolvendo potenciais. Os jovens  
Jeferson Caio, que concluiu  o curso de Biomedicina na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; e Taise 
Neligane, que concluiu o curso de Direito. Itala Daniella 
está cursando Educação Física, Tiago Lima cursando 
Ciência da Computação, Eduardo Gomes cursando 
Química, e a jovem Sayonara Galdino cursando Fisio-
terapia. Em suma, para nós que compomos a Aldeias 
Infantis SOS, é de extrema importância acreditarmos e 
abraçarmos os sonhos de cada criança, adolescente, 
jovem e suas famílias.
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Natal - RN

Endereço: Avenida do Sol, 3528 Candelária - 
59065-000 - Natal - RN

Tels.: (84) 3206-7542
Gestor: Francisco Santiago Júnior
Email: junior.santiago@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Natal - RN

O trabalho desenvolvido pela Aldeias Infantis 
SOS no município de Natal - RN iniciou-se por 
meio das comunidades juvenis que acolhiam jo-
vens transferidos do Programa de Caicó - RN, 
na perspectiva da profissionalização. Com os 
novos direcionamentos da Organização, as ati-
vidades dessas comunidades foram finalizadas, 
sendo diagnosticado, através de conversas com 
a rede, que existia uma deficiência nos serviços 
de acolhimento na região. A partir disso, a Orga-
nização implantou o serviço de acolhimento de 
crianças e adolescentes na modalidade Casa 
Lar, na capital do Rio Grande do Norte. 

O Programa de Acolhimento da Aldeias  
Infantis SOS de Natal, durante o período de  
2012, atuou com seis Csas Lar, localizadas no  
bairro Candelária, que apresenta infraestru-
tura na rede pública, garantindo ao Programa  
o suporte nos serviços de saúde e educação, 
dentre outros. 

Encerramos o ano com 47 crianças e adoles-
centes atendidos. Desses, 31 mantém vínculos 
familiares. 

O Centro Comunitário da Comunidade do Cur-
tume foi implantado há um ano e quatro meses, 
atendendo 100 famílias, sendo: 121 crianças 
atendidas diretamente, e, em média, 20 jovens 
e adultos indiretamente. Também temos atua-
ção direta com 40 mulheres (mães das crianças 
e mulheres da comunidade). A
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Porto Alegre - RS

Endereço: Av. Caldéia, 250 - Sarandi -  
91130-540 - Porto Alegre - RS

Tels.: (51) 3364-2967/ 3364-2516
Gestor: Eneas Palmeira
Email: eneas.palmeira@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Porto Alegre - RS

Em 2 de abril de 1967, foi fundada a Organiza-
ção Aldeias Cristãs SOS, com a presença de 
Hermann Gmeiner; e o lançamento da pedra fun-
damental da primeira Casa Lar de Porto Alegre 
aconteceu no dia 14 de outubro do mesmo ano.

Em 1968, inicia-se a construção das Casas 
Lar e o Governo do Estado declara a Aldeias  
Cristãs SOS, uma Organização de utilidade pú-
blica. Também neste ano a Aldeias SOS recebe 
do cônsul da Áustria o pergaminho do registro 
oficial da instituição, como um membro efetivo 
da SOS Kinderdorf International.

No ano de 1969, a primeira Casa Lar começou a 
funcionar e, de 1970 a 1974, outras foram cons-
truídas. A inauguração solene, com a presença 
do fundador Hermann Gmeiner, foi em 5 de ju-
nho de 1975. 

Em 1992, na comemoração de 25 anos, o  
Programa de Porto alegre recebeu a visita de 
Helmut Kutin e em vários outros momentos,  
nesses 45 anos de existência, sediou muitos en-
contros de formação e até encontros nacionais 
da própria Organização.

No ginásio de esportes, muitas apresentações, 
tanto artísticas, quanto esportivas, foram rea-
lizadas, envolvendo a Organização, a comuni-
dade, grupos de dança, torneios de futebol e 
festas comemorativas.

Entre os anos de 1998 a 2005, no espaço de 
acolhimento, contou-se com a existência da  
Escolinha Aldeias SOS, com uma turma de jar-
dim para os pequenos.

Durante quase cinco décadas, o programa de 
Porto Alegre tem registrado vários eventos im-
portantes para a vida das crianças, adolescen-
tes e jovens; construindo assim, ano após ano, 
a história de todos: de laços, de cuidadores, de 
lutas, de desafios e de sucesso. 

Hoje, contamos com alguns projetos que levam 
em consideração a nossa realidade, contextua-
lizando as necessidades de nossas crianças e 
adolescentes, na busca de um atendimento hu-
manizado, com garantia dos seus direitos.
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Santa Maria - RS

Endereço: Rua Roberto Romano, 355  
D. Antonio Reis - 97065-310 - Santa Maria - RS

Tel.: (55) 3211-1722
Gestor: Mario Stanislawski
Email: mario.stamaria@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Santa Maria - RS

Com o lançamento da pedra fundamental, no 
dia 02 de dezembro de 1978, foi criada em 
Santa Maria a Aldeias Infantis SOS e, em  
23 de setembro de 1980, foram inauguradas 
duas Casas Lar. Inicia-se aí o atendimento ao 
primeiro grupo de crianças desprovidas de fa-
mílias biológicas que, a partir deste momen-
to, foram acolhidas por uma família composta 
de irmãos e uma mãe amorosa que passou a 
cuidar delas. Essas crianças tiveram em suas 
necessidades básicas, suas carências afetivas 
e sua falta de cuidados e orientações a pre-
ocupação principal da Mãe Social (cuidadora 
residente), que as recebeu de braços abertos.   

Com o passar do tempo, no ano de 1985, já 
acolhíamos no núcleo familiar 45 crianças 
que passaram a fazer parte da grande família  
Aldeias Infantis SOS.  Crianças que começa-
ram a conhecer o que é o aconchego, carinho 
e cuidados de uma verdadeira família.  

Em 1991, a expectativa da visita do Sr.  
Helmut Kutin, então presidente das Aldeias 
Infantis SOS e ele próprio um filho agrade-
cido à criação que recebeu quando viveu em 
uma Casa Lar SOS, trouxe às crianças uma 
alegria imensa e a certeza de que poderiam 
desenvolver suas potencialidades e chegar a 
alcançar caminhos inimagináveis.

O coração da Aldeias Infantis SOS dentro do 
condomínio ficou pequeno para receber ou-
tros filhos, tornando-se necessário, no ano de 
2000, criarmos Casas Lar junto à comunidade 
santa-mariense. Esta inclusão possibilitou às 
crianças o entendimento do que é um viver 
social e uma percepção do que é fazerem  
parte de uma sociedade, serem respeitadas 
e aprenderem a respeitá-la.

Pensando nesta linha de inclusão, a partir do 
ano de 2003, a Aldeia Infantis SOS aproxi-
mou-se mais da comunidade com a criação 
do Programa Fortalecimento Familiar e Co-
munitário, apoiando a criança junto ao núcleo 
familiar e orientando pais e filhos para evitar 
futuros rompimentos de laços afetivos.

Hoje, colhemos os frutos desta dedicação, 
quando olhamos os filhos que por aqui passa-
ram e se encontram incluídos na sociedade. 

Trabalhando, estudando formando suas pró-
prias famílias e cuidando delas como apren-
deram, junto aos irmãos e mães com os quais 
conviveram quando aqui estiveram.

Estes cidadãos, hoje, contribuem com a so-
ciedade, desenvolvendo trabalhos nas mais 
diversas áreas, como psicólogos, fisiotera-
peutas, atendentes, secretários, frentistas, 
motoristas, serralheiros ou simplesmente 
como mães dedicadas e pais amorosos.

Visita Helmut Kutin - 1992

Apresentação Teatro Municipal - 2004
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Aracaju - SE

Endereço: Rua Rafael de Aguiar, 411- Pereira Lobo 
- 49055-590 - Aracaju - SE 

Tels.: (79) 3213-1016
Coordenadora: Josefa Silva
Email: josefa.silva@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Aracaju - SE

Com base no estudo sobre a Situação da Infân-
cia no Brasil 2011 e de acordo com as medidas de 
crescimento apontadas na estratégia internacional 
da Organização, que determinava que fossem de-
senvolvidos programas onde mais se necessitasse 
e em localidades em que a Organização pudesse 
ter maior impacto, foi definida no planejamento es-
tratégico nacional a ampliação das ações da Orga-
nização para mais cinco Estados.

A implantação do Programa Aldeias Infantis SOS 
de Aracaju se iniciou com a realização de estudo e 
apresentação de proposta de atuação no referido 
Estado. Foram desenvolvidas as etapas do estudo 
de factibilidade e contatos com a Vara da Infância 
e Secretaria de Assistência Social, com vistas à 
implantação das ações junto aos territórios vulne-
ráveis e na atuação no processo de reordenamento 
dos serviços de acolhimento institucional no Estado; 
dado que Aracaju apresenta, no Plano Decenal da 
Capital, a implantação de Casas Lar, opção oficial 
do município para a modalidade de acolhimento.

A intervenção do Programa dá ênfase ao desenvol-
vimento de crianças, mulheres, famílias e comuni-
dades, a partir das intervenções de fortalecimento 
familiar e comunitário; e, por meio da sensibilização 
do poder público, viabilizam-se, dia a dia, condições 
para o atendimento a crianças e adolescentes que 
perderam o cuidado parental.

Os comitês vêm-se constituindo como um espaço 
de participação democrática, respondendo de ma-
neira corresponsável às demandas estratégicas do 
Programa Aldeias Infantis SOS de Aracaju, frente 
ao seu território de atuação. Em janeiro de 2012, o 
Programa inicia suas atividades na comunidade do 
Coqueiral, atendendo a 80 crianças e suas famílias, 
em parceria com organizações, equipamentos so-
ciais e lideranças comunitárias.

No momento, vem sendo desenvolvida uma 
prospecção de atendimento na comunidade 
de Santa Maria, em conformidade com os da-
dos apresentados no estudo de factibilidade da  
cidade de Aracaju. 

Atualmente, estão sendo negociados os termos 
para conveniamento da Organização com o muni-
cípio para a implantação do acolhimento institucio-
nal. A partir das estratégias de desenvolvimento de 
competências e Advocacy, tem sido realizada uma 

grande mobilização junto às famílias, comunidades 
e atores sociais, com foco na implementação e for-
talecimento de uma rede de proteção de crianças, 
adolescentes e jovens.

O Plano de Trabalho Anual, que tem como tema  
gerador: “Quero Ser, Posso Ser - Na perspectiva do 
acesso integral ao direito” foi construído com vistas 
ao desenvolvimento integral de crianças, adoles-
centes, jovens, suas famílias e comunidade; e com 
a articulação de todos os atores bem como dos  
comitês, vem viabilizando grandes conquistas na 
garantia de direitos.
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Poá - SP

Endereço: Av. Nossa Senhora de Lourdes, 85 -  
Jd. Débora - 08566-600 - Poá - SP 

Tels.: (11) 4636-6341/ 4636-6746
Gestor: Rogerio Aguiar
Email: rogerio.aguiar@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Poá - SP

A primeira visita dos Srs. Hermann Gmeiner, 
Hansheinz Reinprecht e Lothar Unterrichter  
Rechtenthal, ao Reino da Garotada para discu-
tirem a fundação da Aldeias SOS de Poá acon-
teceu em 1967. No ano seguinte, começaram 
as obras de construção das primeiras casas, 
Áustria e Noruega, com recursos oferecidos 
pela SOS Kinderdorf Internacional.

Em 1978, houve a inauguração solene da Casa 
Finlândia: última casa construída com patrocí-
nio do Círculo Salvai as Crianças, da Sociedade  
Beneficente Escandinava Nordlyset.

O início das atividades na Aldeias SOS de Poá foi 
em 1979 e, em 1993, foi oficializada a administra-
ção para a SOS Kinderdorf International.

2005 - Inauguração do Centro Cultural Hermann 
Gmeiner 
2010 - Readequação do espaço da Aldeia e inicio 
das obras do Novo Centro Social 
2011- Inauguração do Centro Social Jardim Madre 
Ângela e do Centro de Formação
2012 - Reabertura do campo de futebol (reforma 
patrocinada pela Belgian Sports Club)	
         
A Aldeias SOS de Poá conta com sete casas 
dentro do condomínio e duas casas fora do con-
domínio, com capacidade para 90 atendidos. 
Atualmente, atendemos 87 crianças, adoles-
centes e jovens. Desde sua fundação, a Aldeias 
SOS de Poá atendeu aproximadamente 1.000 
crianças e adolescentes.
 
Destacamos o caso de Dirce de Jesus Gonçalves, 
por todos nós chamada apenas de Dirce, é uma 
adolescente que veio com apenas 10 anos para 
a Aldeias Infantis SOS de Poá. Sua história pode-
ria ser apenas mais um número da desigualdade 
social deste país, apenas mais uma criança, cuja 
família não pôde cuidar e que foi parar em um 
abrigo. Entretanto, com sua força de vontade e a 
oportunidade que lhe foi proporcionada de estu-
dar balé, logo nos primeiros meses de sua chega-
da, mudou o rumo dessa história. Hoje, Dirce está 
prestes a completar 17 anos. É uma adolescente 
calma, doce e determinada. Elogiada por profes-
sores e críticos, nutre um grande talento para a 
dança. Recentemente foi para Nova York parti-
cipar de um curso de aperfeiçoamento em balé 
na escola Steps/Brothey. Devido ao seu talento,  

ganhou uma bolsa de estudos no Centro de Artes 
Lilian Gumieiro, localizada na cidade de Suzano, 
onde realiza aulas de balé clássico e jazz musi-
cal. Recentemente, teve a alegria e o reconhe-
cimento do seu esforço, recebendo seu primeiro 
cachê como dançarina. 
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Campinas - SP

Endereço: Rua Cel Joaquim José de Oliveira, 543 
Jd. Dom Bosco - 13076-627 - Campinas - SP 

Tels.: (19) 3395-3425
Gestor: Edson Bahia
Email: edson.bahia@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de Campinas - SP

O início do Programa Aldeias Infantis SOS de 
Campinas deu-se a partir do convite da Prefeitu-
ra Municipal de Campinas no ano de 2009, com 
o objetivo de estabelecer uma parceria no pro-
cesso de reordenamento dos serviços de acolhi-
mento institucional do município. Atualmente, o 
Programa possui seis Casas Lar cofinanciadas  
e distribuídas na comunidade.

Em 2010, assumimos o serviço de convivência 
e fortalecimento de vínculos, na região noroeste 
de Campinas, para atender 80 crianças e ado-
lescentes, com faixa etária entre 6 e 14 anos. 
Pelas características específicas do Progra-
ma de Campinas, que conta com a parceria do  
governo municipal, não temos grande rotativida-
de no atendimento de nosso grupo meta. Assim, 
tivemos ao longo do ano a média de 54 crianças 
e adolescentes acolhidos nas Casas Lar. 

A equipe de profissionais do serviço social identi-
ficou 42 famílias neste grupo. Dessas, 32 mantêm 
contatos frequentes através de visitas à Organi-
zação. Algumas dessas crianças e adolescentes 
visitam suas famílias nos finais de semana e/ou 
datas comemorativas.

O Programa de Campinas, que conta com mo-
delo descentralizado, ou seja, Casas Lar es-
palhadas pelo município, tem experimentado 
histórias diversas de inserção de membros da 
comunidade no ambiente de acolhimento, ha-
vendo interação entre crianças, adolescentes, 
Mães Sociais (cuidadoras residentes) e mora-
dores; o que tem contribuído no processo de 
desenvolvimento de nosso grupo meta e forta-
lecimento dos vínculos comunitários. 

No centro social, tivemos ao longo do ano, cerca 
de 220 participantes entre atendimentos diretos 
e indiretos. Propusemos e executamos diversas 
atividades no processo de desenvolvimento das 
crianças e adolescentes atendidos, procurando 
estimular práticas, vivências e experiências, am-
pliando a percepção da realidade social, cultural, 
histórica e política em sua própria comunidade. 
Favorecemos atividades participativas e lúdicas, 
que compreendem jogos matemáticos, ativida-
des esportivas, oficinas de artes plásticas (de-
senho e pintura, entre outras), dramatizações, 
danças, músicas, contação de histórias e incen-
tivo à leitura, além de atividades que estimulam 

e aprofundam o sentido de datas comemorativas 
e festivas, valorizando momentos de celebração 
cívica, da cultura nacional e regional, de cons-
cientização e da defesa dos direitos humanos.
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São Bernardo do Campo - SP

Endereço: Rua dos Eucaliptos, 45 Apto 11/12 -  
Assunção - 09810-640 - S.B.C - SP

Tels.: (11) 4335-6647
Gestor: Carlos Silva
Email: carlos.silva@aldeiasinfantis.org.br
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Programa de São Bernardo do Campo - SP

A Aldeias Infantis SOS foi inaugurada no  
município de São Bernardo do Campo em 22 de 
agosto de 1971, com o ato simbólico da coloca-
ção da pedra fundamental. 

A partir desse marco histórico se iniciou a cons-
trução de 12 Casas Lar para acolher até 90 
crianças e adolescentes.

Em 2000, foi inaugurado o centro cultural, tra-
zendo atividades culturais para nossas crianças, 
adolescentes e suas famílias. Com a inaugura-
ção deste centro cultural e por se tratar do úni-
co equipamento cultural na época, despertou o  
interesse da comunidade local em participar das 
atividades realizadas dentro do condomínio. 

Em 2003, para estarmos mais próximos dos 
equipamentos sociais oferecidos pelo município 
de São Bernardo do Campo, duas Casas Lar 
saíram do condomínio das Aldeias Infantis para 
residirem em bairros próximos ao centro. Já 
em 2008, as demais Casas Lar também foram 
transferidas do condomínio das Aldeias Infantis 
SOS, totalizando cinco Casas Lar.

Após a saída do Programa de Acolhimento para 
residir nas comunidades do município de São 
Bernardo do Campo, as atividades realizadas 
no centro social passaram a atender exclusiva-
mente crianças, adolescentes e suas famílias, 
moradores do entorno do centro social, com ati-
vidades de contra turno escolar e creche, por 
meio do Programa de Fortalecimento. 

Desde a inauguração da Aldeias Infantis SOS 
Brasil de São Bernardo do Campo, cerca de 
5.000 crianças, adolescentes, jovens e suas  
famílias passaram por nossos programas.
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Rio Bonito - SP

Endereço: Av. Fernando Amaro Miranda, 61 - Jd 
Colonial - 04821-100 - São Paulo - SP

Tels.: (11) 5661-0026/ 5661-6179
Gestora: Debora Santos
Email: debora.santos@aldeiasinfantis.org.br

A
rq

ui
vo

 d
a 

A
ld

ei
as

 In
fa

nt
is

 S
O

S
 B

ra
si

l

A
rq

ui
vo

 d
a 

A
ld

ei
as

 In
fa

nt
is

 S
O

S
 B

ra
si

l



57

Programa de Rio Bonito - SP

O Programa de Rio Bonito está em seu 32º ano 
de atividade, contando a partir da data de inau-
guração, no dia 10/12/1980 e conforme placa 
comemorativa ainda estampada e perfeitamente 
conservada na primeira Casa Lar construída no 
serviço de acolhimento na modalidade de condo-
mínio, composto por 10 Casas Lar, na zona sul da 
cidade de São Paulo. O serviço oferta atualmente 
60 vagas, o maior número de vagas em acolhi-
mento institucional do território de atendimento do 
Programa, que tem mais de 600 mil pessoas. 

O serviço de fortalecimento foi implantado em 
1994, com o atendimento na modalidade cre-
che, em uma das Casas Lar do condomínio, 
atendendo aproximadamente 50 crianças, mas 
já se propondo atuar no fortalecimento familiar 
e comunitário, priorizando o atendimento a fa-
mílias em vulnerabilidade social e ao acompa-
nhamento social dessas famílias. 

Em 1998, foi inaugurado o Centro Social  
Hermann Gmeiner, em parceria com a prefeitu-
ra da cidade de São Paulo, em um novo prédio, 
ampliando o atendimento para 150 crianças de 
0 a 4 anos. Esse número de atendidos foi gra-
dativamente aumentando no decorrer dos anos 
e, hoje, é de 330 crianças entre 0 e 4 anos. Até 
que, em 2005, o Programa firma parceria com 
seu primeiro centro comunitário, voltando seu 
atendimento a crianças e adolescentes dos  
6 aos 18 anos em atividades de contra turno. 

Era um centro comunitário do distrito de  
Parelheiros, no extremo sul da cidade de São 
Paulo – uma comunidade até hoje reconheci-
da como de alta vulnerabilidade social de suas 
famílias, com pouco acesso aos seus direitos. 
As parcerias com centros comunitários que se 
sucederam seguiram critérios semelhantes de 
seleção e, atualmente, atendem também a 330 
crianças e adolescentes entre 6 e 18 anos.

Podemos estimar que o Programa de Rio  
Bonito atendeu, no decorrer de sua atuação, 
mais de 1.500 crianças e adolescentes direta-
mente, com o atendimento do serviço de acolhi-
mento; e outras 9.000 crianças e adolescentes, 
nos serviços de fortalecimento familiar, e assim, 
milhares de famílias, distribuídas em dezenas 
de comunidades. Por isso acreditamos ser no-
tória a atuação do Programa em seu território 
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de atendimento; um reconhecimento percebido 
pela emblemática e histórica atuação nas redes 
do sistema de garantia dos direitos da criança  
e do adolescente.
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Além de ser integral, o desenvolvimento dos seres humanos e de 
suas coletividades, deve ser sustentável.

A sustentabilidade do desenvolvimento se refere à possibilidade de 
cumprir satisfatoriamente todas as necessidades presentes de um 
povo, sem comprometer com isto seu futuro. Como consequência, 

para que exista um desenvolvimento sustentável é necessário  
contemplar, além dos fatores ecológicos e econômicos, os fatores 

políticos, sociais e culturais em nível pessoal, familiar e comunitário.
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